
Aula 8 3 Padrões Avançados de 
Carregamento de JavaScript

No mundo digital de hoje, a velocidade de um site não é apenas um luxo, mas uma necessidade fundamental. 
Imagine a frustração de um usuário esperando segundos preciosos para que uma página carregue, ou a perda de 
vendas de um e-commerce porque o tempo de resposta afasta potenciais clientes. O JavaScript, embora seja a 
espinha dorsal da interatividade moderna, pode facilmente se tornar o maior vilão da performance se não for 
gerenciado com inteligência.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para desvendar os segredos por trás de um carregamento de JavaScript 
eficiente, transformando seu conhecimento em uma ferramenta poderosa para otimizar a experiência do usuário e, 
consequentemente, o sucesso de qualquer aplicação web. Ao final deste módulo, você não apenas compreenderá 
os conceitos de Code Splitting, Tree Shaking e importações dinâmicas, mas também estará apto a aplicá-los para 
construir aplicações mais rápidas, responsivas e alinhadas com as expectativas do mercado e as métricas de 
performance mais recentes, como as Core Web Vitals do Google. Prepare-se para elevar suas habilidades e 
destacar-se no desenvolvimento web.



O Desafio dos Pacotes JavaScript Gigantes

A medida que as aplicações web se tornam mais ricas em funcionalidades e interatividade, a quantidade de código 
JavaScript necessário para fazê-las funcionar cresce exponencialmente. Pense em um aplicativo de rede social 
complexo ou em um painel de controle administrativo com dezenas de gráficos e recursos. Todo esse código 
precisa ser baixado, parseado e executado pelo navegador do usuário.

O problema surge quando o navegador é forçado a carregar um "pacote" (bundle) JavaScript massivo logo na 
primeira visita. É como tentar carregar um caminhão inteiro de mudança na sua casa de uma só vez, mesmo que 
você só precise da caixa de ferramentas para começar. Esse processo sobrecarrega a rede, o processador e a 
memória do dispositivo do usuário, resultando em tempos de carregamento lentos, uma experiência de usuário 
frustrante e, em última instância, altas taxas de abandono. As métricas de performance, como o LCP (Largest 
Contentful Paint) e o INP (Interaction to Next Paint) das Core Web Vitals, são diretamente impactadas por essa 
ineficiência.



Code Splitting: Dividindo para Conquistar a 
Performance

Divisão Inteligente
Quebra o código em pedaços 
menores chamados "chunks"

Carregamento Sob 
Demanda
Usuário baixa apenas o código 
necessário no momento

Performance Otimizada
Melhora drástica no tempo de 
carregamento inicial

Diante do desafio dos pacotes JavaScript monolíticos, surge o Code Splitting como uma solução elegante e 
poderosa. Em vez de entregar todo o código da sua aplicação de uma vez, o Code Splitting permite que você 
divida seu JavaScript em pedaços menores, conhecidos como "chunks" ou "pacotes", que podem ser carregados 
sob demanda.

Imagine que sua aplicação web é um grande shopping center. Em vez de acender todas as luzes e abrir todas as 
lojas ao mesmo tempo quando o primeiro cliente entra, o Code Splitting permite que você acenda as luzes e abra 
as lojas apenas nas seções que o cliente realmente visita. Isso significa que o usuário só baixa o código necessário 
para a parte da aplicação que está usando naquele momento, economizando largura de banda e acelerando o 
carregamento inicial de forma drástica.

Essa técnica é fundamental para melhorar o LCP, pois garante que o JavaScript essencial para renderizar o 
conteúdo principal da página seja carregado rapidamente, sem ser bloqueado por código que só será usado mais 
tarde. É uma estratégia inteligente que otimiza o uso de recursos e proporciona uma experiência de usuário muito 
mais fluida desde o primeiro clique.



Implementando Code Splitting na Prática

Abordagens Comuns de Code Splitting: Por rotas (páginas), por componentes ou por funcionalidades 
específicas

A beleza do Code Splitting reside em sua capacidade de ser aplicado de diversas formas, adaptando-se à estrutura 
da sua aplicação. As abordagens mais comuns envolvem a divisão do código por rotas (páginas), por 
componentes ou por funcionalidades específicas.

Considere um sistema de gerenciamento de projetos. A página de "Dashboard" pode ter um conjunto de 
funcionalidades e gráficos, enquanto a página de "Relatórios" possui outras ferramentas complexas. Com o Code 
Splitting, o código JavaScript para os "Relatórios" só será baixado e executado quando o usuário navegar para 
essa seção. Da mesma forma, um componente como um "Modal de Configurações Avançadas" pode ter seu 
código carregado apenas quando o usuário clica para abri-lo, e não na carga inicial da página.

Essa granularidade no carregamento é crucial para aplicações modernas, especialmente Single Page Applications 
(SPAs) construídas com frameworks como React, Vue ou Angular. Ao invés de um único arquivo app.js gigantesco, 
você terá múltiplos arquivos menores, como dashboard.js, reports.js, settings-modal.js, que são carregados de 
forma assíncrona. Isso não só melhora o tempo de carregamento inicial, mas também a capacidade de resposta 
geral da aplicação, contribuindo para um melhor INP.



Importações Dinâmicas: O Motor do Code 
Splitting

import MyModule from './MyModule';

Importações Estáticas

Processadas no início da execução do script

import('./MyModule').then(...);

Importações Dinâmicas

Carregadas de forma assíncrona quando necessário

Para que o Code Splitting funcione, precisamos de um mecanismo que permita ao navegador carregar módulos 
JavaScript de forma assíncrona, ou seja, em um momento posterior ao carregamento inicial da página. É aqui que 
entram as importações dinâmicas, representadas pela função import().

Ao contrário das importações estáticas (import MyModule from './MyModule';), que são processadas no início da 
execução do script, a função import() é uma chamada assíncrona que retorna uma Promise. Isso significa que você 
pode decidir quando e onde carregar um módulo, baseando-se em alguma condição ou interação do usuário. É 
como pedir uma pizza: você não precisa ter todas as pizzas do mundo na sua geladeira; você pede uma específica 
apenas quando sente fome.

Essa capacidade de carregar módulos sob demanda é o que permite aos bundlers (ferramentas como Webpack, 
Rollup ou Vite) identificar e separar o código em chunks. Quando o bundler encontra um import(), ele entende que 
aquele módulo deve ser colocado em um arquivo separado e carregado apenas quando a função import() for 
executada no navegador. Essa flexibilidade é a chave para construir aplicações web verdadeiramente 
performáticas e responsivas.



Utilizando Importações Dinâmicas em 
Frameworks Modernos

A boa notícia é que os frameworks JavaScript modernos abraçaram as importações dinâmicas e as integraram de 
forma elegante em suas APIs, simplificando bastante a vida dos desenvolvedores. Eles abstraem a complexidade 
da Promise e do gerenciamento de carregamento, permitindo que você se concentre na lógica da sua aplicação.

No React, por exemplo, você pode usar React.lazy() em conjunto com import() para carregar componentes de 
forma preguiçosa (lazy loading). Isso é ideal para componentes que não são visíveis na carga inicial da página, 
como modais, abas inativas ou seções de rodapé.

// Exemplo em React
import React, { Suspense } from 'react';

const LazyComponent = React.lazy(() => import('./MyHeavyComponent'));

function App() {
  return (
    <div>
      <h1>Minha Aplicação</h1>
      <Suspense fallback={<div>Carregando...</div>}>
        <LazyComponent />
      </Suspense>
    </div>
  );
}

Da mesma forma, em Vue.js, você pode definir componentes assíncronos que utilizam import(). Essa abordagem é 
perfeita para otimizar o carregamento de grandes bibliotecas ou componentes complexos que não são essenciais 
para a renderização inicial. A integração com esses frameworks torna o Code Splitting uma prática acessível e 
altamente eficaz para qualquer projeto.



Tree Shaking: Eliminando o Código Morto

Biblioteca Completa
Centenas de funções disponíveis

Código Usado
Apenas 2-3 funções realmente 
utilizadas

Tree Shaking
Remove todo o código não 
utilizado

Mesmo com o Code Splitting dividindo seu código em pacotes menores, ainda há um desafio: o que acontece com 
o código que você importa de bibliotecas, mas nunca realmente usa? Muitas bibliotecas JavaScript são extensas, 
oferecendo uma vasta gama de funcionalidades. No entanto, em um projeto específico, você pode precisar apenas 
de uma ou duas funções. O restante do código, que nunca é chamado, é conhecido como "código morto" (dead 
code).

É aqui que o Tree Shaking entra em cena. Pense nele como um jardineiro meticuloso que poda uma árvore. Ele 
remove todos os galhos secos e folhas mortas que não contribuem para o crescimento ou a saúde da árvore, 
tornando-a mais leve e eficiente. Da mesma forma, o Tree Shaking é um processo de otimização que remove o 
código JavaScript não utilizado do seu pacote final durante o processo de build.

O objetivo é simples: garantir que o usuário baixe apenas o código que é estritamente necessário para a execução 
da sua aplicação. Isso resulta em pacotes JavaScript significativamente menores, o que se traduz em downloads 
mais rápidos, menos tempo de parsing e execução pelo navegador, e uma melhoria notável nas métricas de 
performance, especialmente no INP e LCP.



A Mecânica do Tree Shaking e os Módulos 
ES

Requisito Fundamental: Tree Shaking depende da natureza estática dos Módulos ES (ESM) para 
funcionar efetivamente

Para que o Tree Shaking funcione de forma eficaz, ele depende fundamentalmente da natureza estática dos 
Módulos ES (ESM), introduzidos no ECMAScript 2015 (ES6). Ao contrário dos módulos CommonJS (usados no 
Node.js com require()), que permitem importações dinâmicas e condicionais, os Módulos ES possuem declarações 
de import e export estáticas.

Isso significa que um bundler, como Webpack ou Rollup, pode analisar o código antes de executá-lo e determinar 
exatamente quais exportações de um módulo estão sendo realmente utilizadas. Se uma função é exportada por 
uma biblioteca, mas não é importada e utilizada em nenhum lugar do seu código, o bundler pode "sacudi-la" 
(shake it off) e removê-la do pacote final.

// Exemplo de como o Tree Shaking funciona
// arquivo: utils.js
export function add(a, b) { return a + b; }
export function subtract(a, b) { return a - b; } // Esta função não será usada

// arquivo: app.js
import { add } from './utils'; // Apenas 'add' é importada
console.log(add(2, 3));
// 'subtract' pode ser removida pelo Tree Shaking

Sem os Módulos ES, essa análise estática seria impossível, pois o bundler não conseguiria prever quais partes do 
código seriam carregadas em tempo de execução. A adoção do ESM é, portanto, um pilar para a otimização 
moderna de JavaScript.



Otimizando para Tree Shaking: Melhores 
Práticas

1

Utilize Módulos ES Consistentemente
Use import/export em todo o projeto e escolha 
bibliotecas que ofereçam versões ESM

2

Importe Apenas o Necessário
Prefira import { debounce } from 'lodash'; ao invés 
de import * as _ from 'lodash';

3

Evite Efeitos Colaterais
Módulos com side effects podem impedir o Tree 
Shaking. Use "sideEffects": false no package.json

4

Configure o Modo de Produção
Certifique-se de que seu bundler está no modo de 
produção para ativar otimizações

Para garantir que sua aplicação se beneficie ao máximo do Tree Shaking, é importante seguir algumas práticas 
recomendadas. Não basta apenas usar um bundler; a forma como você escreve e estrutura seu código também 
influencia a eficácia dessa otimização.

Primeiramente, utilize Módulos ES (ESM) consistentemente em todo o seu projeto e nas bibliotecas que você 
consome. Muitas bibliotecas populares já oferecem versões ESM de seus pacotes, que são mais amigáveis ao Tree 
Shaking. Em segundo lugar, importe apenas o que você realmente precisa. Em vez de import * as _ from 'lodash';, 
que importa a biblioteca inteira, prefira import { debounce } from 'lodash'; para importar apenas a função 
debounce.

Além disso, é crucial evitar efeitos colaterais (side effects) em módulos que você espera que sejam tree-shaken. 
Um módulo com side effects (como modificar o window global ou executar código que não é exportado) pode 
impedir que o bundler o remova, mesmo que nada seja explicitamente importado dele. Você pode sinalizar 
módulos sem side effects no seu package.json com a propriedade "sideEffects": false. Finalmente, certifique-se de 
que seu bundler esteja configurado para o modo de produção, pois o Tree Shaking é geralmente uma otimização 
ativada nesse contexto.



Sinergias: Code Splitting, Tree Shaking e 
Core Web Vitals

Code Splitting

Macroescala: Divide grandes pacotes em chunks 
menores

Impacto: Melhora o LCP (Largest Contentful Paint)

Resultado: Renderização mais rápida do conteúdo 
principal

Tree Shaking

Microescala: Remove código morto de cada chunk

Impacto: Melhora o INP (Interaction to Next Paint)

Resultado: Aplicação mais responsiva às interações

A verdadeira magia acontece quando Code Splitting e Tree Shaking trabalham em conjunto. Essas duas técnicas 
não são alternativas, mas sim complementos poderosos que, juntos, têm um impacto profundo nas métricas de 
performance e na experiência do usuário, especialmente nas Core Web Vitals.

O Code Splitting atua na macroescala, dividindo o grande pacote inicial em pedaços menores e carregando-os sob 
demanda. Isso melhora diretamente o LCP (Largest Contentful Paint), pois o navegador pode renderizar o 
conteúdo principal da página mais rapidamente, sem esperar pelo download de todo o JavaScript da aplicação. É 
como ter um mapa que te guia para a seção exata do shopping que você quer visitar, sem precisar passar por 
todas as outras.

Já o Tree Shaking atua na microescala, garantindo que cada um desses pedaços (chunks) seja o menor possível, 
removendo qualquer código morto. Isso reduz a quantidade de JavaScript que o navegador precisa parsear e 
executar, liberando a thread principal mais rapidamente. O resultado é uma melhoria significativa no INP 
(Interaction to Next Paint), pois a aplicação se torna mais responsiva a interações do usuário. Menos código para 
processar significa que o navegador pode reagir mais rapidamente a cliques, digitações e outros eventos. Juntos, 
eles formam uma estratégia robusta para entregar uma web mais rápida e agradável.



Considerações Avançadas: Prefetching e 
Preloading

Preloading
Quando usar: Recursos que definitivamente serão 
necessários em breve

Prioridade: Alta

Exemplo: JavaScript de uma rota que o usuário 
provavelmente acessará

Prefetching
Quando usar: Recursos que poderiam ser 
necessários em algum momento

Prioridade: Baixa (tempo ocioso)

Exemplo: Recursos de páginas menos acessadas

Depois de otimizar o carregamento sob demanda com Code Splitting e Tree Shaking, podemos ir um passo além, 
antecipando as necessidades do usuário. É aqui que entram as técnicas de Prefetching e Preloading, que 
permitem ao navegador baixar recursos antes que sejam explicitamente solicitados.

Preloading é usado para recursos que definitivamente serão necessários em breve, mas que não são descobertos 
pelo parser HTML imediatamente. Por exemplo, o JavaScript de uma rota que o usuário provavelmente acessará 
em seguida. O navegador atribui alta prioridade a esses recursos. É como ter o café pronto na máquina antes 
mesmo de você acordar, sabendo que você vai querer.

Prefetching, por outro lado, é para recursos que poderiam ser necessários em algum momento, mas não há 
certeza. O navegador baixa esses recursos com baixa prioridade, geralmente durante o tempo ocioso da CPU. 
Pense nisso como ter os ingredientes para um bolo na despensa: você pode não fazer o bolo hoje, mas se decidir, 
já tem tudo à mão. Essas técnicas, quando usadas com sabedoria, podem tornar a navegação entre as partes da 
sua aplicação quase instantânea, melhorando ainda mais a percepção de velocidade.



HTTP/2 e HTTP/3: O Papel da Camada de 
Rede

Mesmo com todo o JavaScript otimizado, a forma como esses arquivos são transportados pela rede ainda é 
crucial. Os protocolos de rede modernos, HTTP/2 e HTTP/3, desempenham um papel vital na eficiência do 
carregamento de múltiplos arquivos pequenos, o que é uma característica intrínseca do Code Splitting.

HTTP/1.1
Requisições sequenciais, uma de 
cada vez. Head-of-line blocking 
atrasa todo o carregamento.

HTTP/2
Multiplexação permite múltiplas 
requisições simultâneas em uma 
única conexão TCP. Chunks 
carregam em paralelo.

HTTP/3
Construído sobre QUIC. Elimina 
head-of-line blocking no nível da 
conexão. Conexão mais rápida e 
melhor em redes instáveis.

O HTTP/2 introduziu o conceito de multiplexação, permitindo que múltiplas requisições e respostas sejam 
enviadas e recebidas simultaneamente sobre uma única conexão TCP. Isso resolve o problema de "head-of-line 
blocking" do HTTP/1.1, onde uma requisição lenta podia atrasar todas as subsequentes. Para o Code Splitting, isso 
significa que os vários chunks JavaScript podem ser baixados em paralelo de forma muito mais eficiente, sem a 
necessidade de múltiplas conexões.

O HTTP/3 vai além, construindo sobre o protocolo QUIC. Ele aborda o head-of-line blocking no nível da conexão 
(não apenas no nível da aplicação como HTTP/2) e oferece um estabelecimento de conexão mais rápido, além de 
melhor desempenho em redes instáveis. Para aplicações com muitos pequenos chunks, como as otimizadas com 
Code Splitting, HTTP/3 oferece um ganho ainda maior, garantindo que a rede não seja o gargalo, mesmo com 
dezenas de arquivos JavaScript sendo carregados sob demanda.



O Kit de Ferramentas do Desenvolvedor: 
Bundlers e Configuração

Webpack
Maduro e altamente configurável. 
Ideal para projetos complexos com 
vasta gama de plugins e loaders. 
Configuração detalhada via 
optimization.splitChunks.

Rollup
Gera bundles menores e mais 
eficientes. Preferido para bibliotecas 
JavaScript. Excelente suporte nativo 
para Tree Shaking.

Vite
Velocidade de desenvolvimento 
excepcional. Usa módulos ES 
nativos no dev e Rollup para 
produção. Configuração 
simplificada e moderna.

A implementação prática de Code Splitting e Tree Shaking é amplamente facilitada por ferramentas de build 
modernas, conhecidas como bundlers. Eles são os "maestros" que orquestram a divisão e a otimização do seu 
código JavaScript. Os mais populares atualmente incluem Webpack, Rollup e Vite.

O Webpack é um dos mais maduros e configuráveis, sendo a escolha padrão para muitos projetos complexos. Ele 
oferece uma vasta gama de plugins e loaders para gerenciar quase todos os aspectos do processo de build, 
incluindo a configuração detalhada de Code Splitting através de optimization.splitChunks e a ativação de Tree 
Shaking no modo de produção. O Rollup é conhecido por gerar bundles menores e mais eficientes, sendo 
frequentemente preferido para bibliotecas JavaScript. Já o Vite se destaca pela sua velocidade de 
desenvolvimento, utilizando módulos ES nativos no navegador durante o desenvolvimento e Rollup para o build de 
produção.

Dominar a configuração do seu bundler é essencial. É através dele que você define as regras para como e quando 
o código deve ser dividido, como o Tree Shaking deve ser aplicado e como os recursos devem ser carregados. 
Entender as opções de configuração permite que você ajuste finamente o desempenho da sua aplicação, 
garantindo que as otimizações sejam aplicadas de forma mais eficaz.



Armadilhas Comuns e Como Solucioná-las

Over-Splitting
Problema: Código dividido em 
chunks muito pequenos

Consequência: Overhead de 
múltiplas requisições supera os 
benefícios

Solução: Ajuste os limites de 
tamanho mínimo dos chunks

Under-Splitting
Problema: Bundles ainda muito 
grandes

Consequência: Tempo de 
carregamento inicial 
permanece lento

Solução: Identifique rotas e 
componentes pesados para 
dividir

Tree Shaking Ineficaz
Problema: Código morto 
permanece no bundle

Consequência: Pacotes 
maiores que o necessário

Solução: Verifique 
compatibilidade ESM e side 
effects

Embora Code Splitting e Tree Shaking sejam técnicas poderosas, sua implementação pode apresentar desafios. 
Estar ciente das armadilhas comuns pode economizar tempo e frustração.

Uma armadilha é o over-splitting, onde o código é dividido em tantos chunks pequenos que o overhead de 
múltiplas requisições de rede (mesmo com HTTP/2 ou HTTP/3) e o gerenciamento de cache se tornam 
contraproducentes. O oposto, o under-splitting, significa que você não dividiu o suficiente, e seus bundles ainda 
são grandes demais. O equilíbrio é a chave. Outro erro comum é a configuração incorreta do Tree Shaking, 
resultando em código morto que permanece no pacote final. Isso pode ocorrer se as bibliotecas não forem 
compatíveis com ESM ou se houver side effects não declarados.

Para solucionar esses problemas, a medição é fundamental. Utilize as ferramentas de desenvolvedor do 
navegador (aba Network e Coverage), Lighthouse e WebPageTest para analisar o tamanho dos bundles, os tempos 
de carregamento e a quantidade de código não utilizado. Ajuste suas configurações de bundler, experimente 
diferentes estratégias de divisão e sempre verifique o impacto das suas mudanças nas métricas de performance. É 
um processo iterativo de otimização contínua.



Consolidação e Próximos Passos

Chegamos ao fim de uma jornada intensa pelos padrões avançados de carregamento de JavaScript. Vimos como o 
Code Splitting nos permite quebrar grandes pacotes em pedaços menores, carregados sob demanda, melhorando 
drasticamente o tempo de carregamento inicial. Exploramos o Tree Shaking, a técnica que remove o código morto, 
garantindo que cada chunk seja o mais enxuto possível. E entendemos como as importações dinâmicas são o 
motor que impulsiona essas otimizações, especialmente em conjunto com frameworks modernos.

Essas técnicas, aliadas ao entendimento de como os protocolos HTTP/2 e HTTP/3 otimizam a entrega de múltiplos 
arquivos e como os bundlers nos auxiliam nesse processo, são essenciais para construir aplicações web que não 
apenas funcionam, mas voam. Ao aplicar esses conhecimentos, você estará contribuindo diretamente para uma 
melhor experiência do usuário, um melhor SEO (via Core Web Vitals) e um desenvolvimento mais eficiente.

Em prática: Comece identificando as partes mais pesadas da sua aplicação. Use as ferramentas de 
análise do navegador para ver quais módulos estão contribuindo mais para o tamanho do seu bundle. Em 
seguida, experimente aplicar React.lazy() ou import() em componentes ou rotas menos acessadas. 
Verifique se suas bibliotecas estão usando ESM e se o Tree Shaking está funcionando corretamente no 
modo de produção. Meça, ajuste e celebre cada milissegundo economizado!

Code Splitting
Divide pacotes em chunks 

menores

Tree Shaking
Remove código morto

Importações Dinâmicas
Motor do carregamento sob 
demanda

Core Web Vitals
Melhora LCP e INP



Autoavaliação
1 Qual é o principal benefício do Code Splitting para a performance de uma aplicação 

web?
a) Reduzir o número total de arquivos JavaScript.

b) Carregar todo o código JavaScript de uma vez, mas de forma mais rápida.

c) Dividir o código em pacotes menores para carregamento sob demanda, melhorando o tempo de 
carregamento inicial.

d) Aumentar a complexidade do código para maior segurança.

2 O Tree Shaking é mais eficaz quando o código utiliza qual tipo de módulo 
JavaScript?

a) CommonJS (require())

b) AMD (Asynchronous Module Definition)

c) UMD (Universal Module Definition)

d) Módulos ES (import/export estáticos)

3 Em um framework como React, qual função é comumente utilizada em conjunto com 
import() para implementar o carregamento preguiçoso (lazy loading) de 
componentes?

a) React.createElement()

b) React.useState()

c) React.lazy()

d) React.useEffect()

4 Como o Code Splitting e o Tree Shaking contribuem para as Core Web Vitals?
a) Aumentam o CLS (Cumulative Layout Shift) e diminuem o LCP (Largest Contentful Paint).

b) Reduzem o LCP e melhoram o INP (Interaction to Next Paint) ao diminuir o tamanho dos bundles e o 
tempo de execução do JS.

c) Não têm impacto direto nas Core Web Vitals, apenas na experiência do desenvolvedor.

d) Aumentam o tempo de bloqueio da thread principal, piorando o INP.

5 Descreva uma estratégia para aplicar Code Splitting e Tree Shaking em uma Single 
Page Application (SPA) grande, com múltiplas rotas e componentes complexos, 
visando otimizar o LCP e o INP.
(Questão dissertativa - espaço para resposta)

Gabarito:

1. c) 2. d) 3. c) 4. b)



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula:

Na Aula 9, mergulharemos na "Otimização de Fontes (Web 
Fonts)". Assim como o JavaScript, as fontes podem ser um 
gargalo de performance se não forem gerenciadas corretamente. 
Você aprenderá a carregar fontes de forma eficiente, minimizando 
o impacto visual e de carregamento, e garantindo que seu texto 
apareça rapidamente e de forma consistente.

Recursos Adicionais:

MDN Web Docs - 
import()
Para aprofundar no 
funcionamento das importações 
dinâmicas.

Webpack 
Documentation - Code 
Splitting
Detalhes sobre como configurar 
o Code Splitting no Webpack.

Google Developers - 
Core Web Vitals
Para entender melhor as 
métricas de performance e 
como elas são calculadas.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e a documentação das ferramentas para verificar alterações e as práticas mais recentes.


